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[bookmark: _Toc236507869]1 INTRODUÇÃO 
 
Vivemos em uma sociedade marcada pela aceleração. A velocidade com que tendências surgem e desaparecem, produtos são lançados e substituídos, imagens circulam e estilos se renovam transformou a novidade em um dos principais valores da cultura contemporânea. Nesse cenário, o consumo deixa de responder apenas a necessidades materiais e passa a ocupar um papel central na construção de identidades, pertencimentos e formas de expressão individual. 
Entretanto, ao mesmo tempo em que nunca tivemos acesso a tantas possibilidades de escolha, parece tornar-se cada vez mais raro o desenvolvimento de vínculos duradouros com aquilo que possuímos. Objetos são adquiridos, utilizados por curtos períodos e rapidamente substituídos por outros, frequentemente antes mesmo de incorporarem qualquer significado afetivo ou simbólico. Essa dinâmica desperta uma inquietação que orienta o presente projeto: como um objeto deixa de ser apenas algo que possuímos para tornar-se parte de quem somos? 
Essa pergunta nasceu de observações aparentemente simples, mas recorrentes. Algumas roupas acompanham seus proprietários durante anos, atravessando diferentes fases da vida. Certos perfumes passam a ser imediatamente associados à identidade de uma pessoa. Joias herdadas carregam um valor que ultrapassa seu preço de mercado porque condensam histórias familiares, afetos e memórias. Esses exemplos sugerem que o significado de um objeto não está contido exclusivamente em sua materialidade, mas é construído ao longo do tempo, por meio da convivência e da repetição. 
Ao longo dessas reflexões, duas frases passaram a orientar a construção desta pesquisa. A primeira, If you love everything, you truly love nothing, levanta uma hipótese sobre a relação entre excesso e significado, sugerindo que a multiplicidade constante de desejos pode dificultar a construção de vínculos profundos. A segunda, Style is about curating, not accumulating, desloca a discussão da quantidade para a seleção, propondo que identidade e estilo talvez resultem menos da acumulação de bens e mais da permanência de escolhas coerentes ao longo do tempo. 
Essas ideias conduziram a um deslocamento importante no objeto da pesquisa. O interesse deixou de ser o consumo em si e passou a concentrar-se na permanência. Mais especificamente, pretende-se compreender como determinados objetos atravessam o tempo, incorporam experiências e passam a constituir parte da identidade de seus proprietários. A investigação propõe, portanto, uma reflexão sobre a permanência como dimensão simbólica do consumo e como elemento constitutivo da identidade contemporânea. 
Além da experiência cotidiana, essa hipótese encontra respaldo na observação de figuras públicas cuja imagem permanece fortemente associada a determinados objetos e códigos visuais. Carolyn Bessette-Kennedy, frequentemente lembrada pela consistência de sua linguagem estética, tornou-se um caso emblemático dessa construção simbólica. Seu retorno ao centro do debate cultural, impulsionado pela série Love Story, desenvolvida por Ryan Murphy, demonstra que sua imagem 
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continua sendo reinterpretada e admirada décadas depois de sua morte. De maneira semelhante, a princesa Diana permanece reconhecida por elementos visuais que se repetiram ao longo de sua trajetória pública, indicando que a construção da memória coletiva depende menos da novidade e mais da continuidade. 
Esses exemplos sugerem que identidade não é produzida exclusivamente pelo ato de adquirir novos objetos, mas pela permanência de determinados códigos visuais, afetivos e narrativos. Assim, a presente pesquisa pretende investigar de que maneira o tempo participa da construção do valor simbólico dos bens de consumo e como essa permanência pode contribuir para a formação da identidade individual em uma cultura marcada pela constante renovação.  
[bookmark: _Toc236507870]2 PROBLEMA DE PESQUISA 
Em uma sociedade orientada pela novidade e pela substituição contínua de bens, como determinados objetos ultrapassam sua função material e passam a constituir parte da identidade de seus proprietários? 
De que maneira o tempo, a repetição e a permanência influenciam a construção do valor simbólico dos objetos? 
E como essa relação pode contribuir para compreender a formação da identidade contemporânea em uma cultura de consumo acelerado?  
[bookmark: _Toc236507871]3 HIPÓTESES 
Parte-se da hipótese de que o significado dos objetos não é produzido exclusivamente no momento da compra, mas construído ao longo da convivência entre o indivíduo e aquilo que possui. A repetição, a permanência e a incorporação desses objetos ao cotidiano seriam fatores determinantes para que eles adquiram valor afetivo, identitário e simbólico. 
Supõe-se, ainda, que a cultura da atualização constante favoreça relações mais breves com os bens de consumo, dificultando que esses objetos acumulem experiências capazes de transformá-los em elementos constitutivos da identidade pessoal.


[bookmark: _Toc236507872]4 JUSTIFICATIVA 
Grande parte das pesquisas sobre consumo concentra-se na aquisição de bens, na lógica mercadológica ou nos impactos econômicos do comportamento do consumidor. Embora essas abordagens sejam fundamentais, observa-se uma lacuna em relação ao papel da permanência na construção do significado dos objetos. 
Ao deslocar o foco da compra para a convivência, esta pesquisa pretende contribuir para os estudos da comunicação, da cultura do consumo e do branding, investigando como os bens materiais participam da formação das identidades contemporâneas. 
A relevância da investigação também decorre de sua aproximação com fenômenos atuais, como a valorização da estética pessoal nas redes sociais, o crescimento das discussões sobre guarda-roupas permanentes, a revalorização de peças vintage, o interesse por heranças familiares e a construção de identidades visuais consistentes em ambientes digitais.  
[bookmark: _Toc236507873]5 OBJETIVO GERAL 
Investigar de que maneira a permanência de objetos de consumo contribui para a construção da identidade individual em uma cultura caracterizada pela aceleração, pela renovação constante e pela valorização da novidade.
[bookmark: _Toc236507874]6 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
· Compreender a relação entre permanência e construção de significado dos objetos; 
· Analisar como roupas, perfumes, joias e outros bens podem adquirir valor simbólico ao longo do tempo; 
· Investigar a diferença entre acumulação e curadoria no processo de formação da identidade; 
· Compreender a relação entre branding e identidade pessoal; 
· Analisar estudos de caso como Carolyn Bessette-Kennedy e Diana, Princesa de Gales; 
· Discutir a influência da cultura contemporânea sobre a permanência dos objetos;
· Refletir sobre a construção do estilo como linguagem e não apenas como consumo. 

[bookmark: _Toc236507875]7 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
A pesquisa dialogará com diferentes áreas do conhecimento, compreendendo o consumo como fenômeno cultural, simbólico e comunicacional. 
Entre os principais autores estão: 
· Jean Baudrillard, ao compreender os objetos como sistemas de significação e não apenas como bens utilitários. 
· Grant McCracken, cuja produção demonstra como os bens de consumo transportam significados culturais que são apropriados pelos indivíduos na construção de suas identidades. 
· Pierre Bourdieu, ao discutir gosto, distinção e capital cultural. 
· Gilles Lipovetsky, por suas reflexões sobre hiperconsumo, moda e individualização. 
· Zygmunt Bauman, especialmente em relação à fluidez das relações e ao consumo na modernidade líquida. 
· Donald Norman, ao investigar o design emocional e os vínculos afetivos estabelecidos entre pessoas e objetos. 
Esses referenciais permitirão compreender o consumo para além da lógica econômica, privilegiando sua dimensão simbólica, comunicacional e identitária. 
[bookmark: _Toc236507876]8 ESTUDOS DE CASO
Serão observadas figuras públicas cuja identidade visual permaneceu fortemente associada a determinados objetos, escolhas estéticas e formas de apresentação ao longo do tempo. 
Entre elas: 
· Carolyn Bessette-Kennedy; 
· Diana, Princesa de Gales; 
· Jane Birkin; 
· Phoebe Philo. 
A escolha desses casos não pretende estabelecer modelos de consumo, mas compreender como a repetição, a coerência estética e a permanência contribuíram para consolidar identidades reconhecíveis. 

[bookmark: _Toc236507877]9 METODOLOGIA  
A pesquisa terá caráter qualitativo, exploratório e interdisciplinar. 
Serão utilizados: 
· levantamento bibliográfico; 
· análise documental; 
· análise de imagens; 
· análise de narrativas midiáticas; 
· estudo comparativo dos casos selecionados. 
Pretende-se articular literatura acadêmica, comunicação, moda, design, branding e cultura do consumo, buscando compreender como objetos adquirem significado ao longo do tempo.
[bookmark: _Toc236507878]10 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
Esta pesquisa não pretende responder se devemos consumir mais ou menos. Tampouco busca estabelecer um modelo ideal de comportamento. Seu interesse está em compreender por que alguns objetos permanecem enquanto tantos outros desaparecem, e como essa permanência participa da construção da identidade em uma sociedade orientada pela velocidade. 
Ao deslocar a atenção da compra para a convivência, do lançamento para a memória e da acumulação para a curadoria, propõe-se uma nova perspectiva sobre a relação entre indivíduos e bens materiais. Mais do que perguntar por que consumimos, esta investigação busca compreender como determinadas escolhas conseguem atravessar o tempo e tornar-se parte da narrativa de quem somos.
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